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DISCURSO

DOUTORAMENTO.

—

—Que'o funceionario publico encarregado de umàá
commissão aúnua dê contas ao publico do resultado
de seus trabalhos, me parece justo: que. mais de du-
zentas familias, que entre sacrifícios, SUstos, e espe-
ranças entregaram seus filhos á uma Academia, in-cumbida pelo Governo de lhes dar uma educação
professional, tenham um interesse naturál em saber
qual o verdadeiro progresso delles, e o exito dos es-
lorços combinados dos pais, dos alumnos, e dos mes-
tres, he alem de justo, um dever; e que as mais al-
tas Authoridades da Provincia aqui reunidas, que
alem de nos honrar com a sua presença, vem dar á
esta solemnidade um caracter official, tenham direito
de esperar ouvir umà exposição breve, um summa-
rio, do movimento da Faculdade,e da proficuidade
dos seus empenhos, ninguem, creio eu, duvidará.
Guiado por estas considerações passo a referir -suc-
cintamente o resultado gerál dos trabalhos da Es-
Cchola no decurso deste anno.

o iNo começo do anno foram requeridos 436 Exa-
mes de Preparatorios: 303 se fizeram: entre elles
110 foram de approvações plenas: 114 approvações
simples, e 79 reprovações. Deixaram de se fazer 133,

por não comparecerem os Estudantes, que os reque:
reram.

|
Em Março deste anno foram mutriculados nesta



UN)

Faculdade 184 Estudantes, em cujos Exames finaes
137 foram approvados plenamente, 35 simplesmente,
e 2 reprovados: 4 perderam oanno, por faltas, 4 fal-
leceram, e 3 não encerraram suas rmrátriculas.

No decurso do anno doutoraram-se 3 Estudantes,
que o deixaram de fazer em tempo competente; e
verificaram-se 2 Titulos de Medicos Estrangeiros. Fi-
zeram-se mais quatro Exames de Pharmacia Pratica,
em dois dos quaes foram os Estudantes bem succe-
didos, e levaram seus Diplomas: os outros dous foram
reprovados... oSão 28 os senhores, que chegaram felizmente ao
termo do seu tyrocinio medico, e que hoje uqui se
apresentam. para receber o premio, que a Lei lhes
promettia, e que elles nunca perderão de vista. O
Dr. Secretario fará o favor de verificar a presença
delles, chamando-os por seus només, e depois convi-
dal-os;um por um na ordem da defeza de suas res-
pectivas Theses, a vir prestar o seu juramento. (*)

* . .º D * .() Finda à: cerimonia do Doutoramento, proseguio o Di-
rector.
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SENHORES,
?

He lei immutavel o desagregar-se dos pais os fi-lhos, logo que estes estejam competentemente hábi-litados à preencher por si mais aítos fins.Os
germensOrganicos se separam dos seus paternos troncos: osfructos encerrando principios preciosos, aptos, epromptos a valer, por avidas mãos são colhidos; edistribuidos no mercado à quem delles carecer. O

que vemos na ordem physica, se repete na social.Um corpo scientifico recebe em seu selo germens in-formes, pouco a pouco lhes instilla os principios dosaber; e quando os Julga emestado de pensar por si,e dê agir sem auxilio de outro, lhes dá a magnacharta da sua independencia.
À natureza, que a cada momento está repetindoesses actos, procede sem estrondo, e como que desa-percebida; a sociedade porem cerca este successo de

prestigio: porque elle forma uma crise na vida dosGandidatos: todos sentem interesse no phenomeno; eentre applausos, parabens, e'saudades o facto he con=summado..

Jovens Dourones.

O melhorar de posição na sociedade, passando
à gozar de uma vida mais amena, he o alvo, a que se
dirigem os vôos briosos de uma estudiosa mocidade;
e quando pouco se adianta com essa passagem, he
sempre: melhorar; mas a mudança, que se acaba derealizar com vosco, he um contraste: trocais a noite
pelo dia, a borrasca pela bonança, an dependencia pela
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liberdade, à pupillagem pelo magisterio, a gorra,dé
Estudante pela borla de Doutor. Sim, a patria outor-
ga, preenchidos certos deveres,e provações, que a Fa-

culdade confira o grão de Doutor,a todos aquelles,
que se apresentarem com os requisitos, que a Lei

- exige, grão, do que o qual maior não tem a sociedade
para dar; e de tanto apreço a mesma Lei o considera,
que ella ordena convidar os mais altos ftunccionarios
do estado para com a sua assistencia tornar esse acto
mais solemne; e na Côrte o nosso Amado Monarca;
Protector e Cultor eximio das lettras, Digna-se sem-
pre de honral-o com a sua Augusta presença. É vos
vêdes que tudo quanto a nossa Bahia se orgulha de
possuir de elevado, ,sabio e illustre, comprehendeu
esta importancia, acceden./ao convite da Lei, e aqui
complacvente presenceia, e por assim dizer ratifica, e
sancceiona a nova dignidade, que de hoje em diánte
vos orna as frontes. :

Vós me despensareis sem duvida de mostrar-vos
qual a cathegoria do gráo, que acabastes de receber;
qual a posição, em que elle vos colloca na ordem ci-
vil, e o ennobrecimento, que elleimporta, ennobreci-
mento decretado por leis antiquissimas, e nunca de-
rogadas, e que são observadas em todos os paizes
cultos com suas modificações. Fallo antes de outra
cathegoria mais elevada, e sublime, a de ser o Dr.
em Medicina julgado o conhecedor dos segredos da
natureza em geral, e da humanaem particular, e por
consequencia o valedor nato da gemente Humani-
dade. He nesta qualidade que elle prima entre todos
os homens. O amor da vida, ou o medo de a perder,

-— tornam o Medico de uma necessidade imperiosa onde
quer que homens existam; e por outro iado o Dr, em
Medicina goza de maior privilegio, e com menor des-
vantagem do que qualquer outro membro da socie-
dade. Elle tem apenas de trazer para o mercado co-
nhecimentos adequados, talentos, industria, e tino; e
ebterá em cambio o preço que quizes. Mas, pondo
de parte vistas interesseiras, ha uma satisfacção do



mais subido quilate, que consiste em poder ser utilà qualquer individuo, á uma nação inteira, á huma-nidade, presente e vindoura: a tanto poderá chegar oVOSSO Saber, a vassa dita, e à vossa experiencia. UmMedico perfeito he nos beneficios que espalha simi-lhante á um homem muito rico; mas com esta parti-cularidade, que quanto mais dá, mais rico fica. Guia-dos pela sciencia podereis entregar-vos à vontade aomaior de todos os prazeres, o da beneficencia; e que-rendo, podereis deixar 4 posteridade os sazonadosÍructos desse saber, nos quaes posto que vossos no-mes se olvidem, vossos espiritos viverão immorre-doiros.
—

Hufland assim apostrophysa os Medicos. Deos vosha encarregado de distribuir os seus mais preciososdons — à saude, e a vida: elle vos ha confiado em be-
neficio dos vossos similhantes os thesouros occultos da
natureza. Cumpri a vossa missão com dignidade, nãocom o intuito no vosso enteresse, e reputação; mas sempara a gloria de Deos, e bem estar dos homens. Um dia
virá, em que haveis de prestar contas. Depois do ser-viço de Daos esta he a missão mais sublime do homem.

Jurastes a pouco sobre o Sagrado Evangelho abra-
çar, e desempenhar esta missão com honra, pruden-
cia; e humanidade: como symbolo dessa alliança so-
lemne brilhará de hora em diante no vosso dedo o
auriverde annel: para ainda mais vos distinguirdes
entre os outros homens ostentareis essa borla douto-
ral; e para que nada vos falte, para Rar quer ofordes, levareis esse passaporte, que dan

ch
S

dosnhecer, dar-vos-ha franco ingresso em lugares
mais vedados.

II. "

Mas porque meios podestes vosése gráoL
) qin os os escolhidos entre tasublime? Como fostes v

! ——lidadores briosos, para receberdes hoje essa pa
ses
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tam almejada? Esses emblemas significativos de me-
rito litterario? Esse passe par tout para o cidadão do
muudo? Seria por meios 1llicitos, pela cabala, por
empenhos, por dinheiro, por favor? Certamente que
não. Seis longos annos de continuo lidar vos custa-
ram: por seis vezes tivestes de vos confrontar com os
vossos Juizes, que tiveram de aquiílataros vossos pro-
gressos, e proferir a sua irrevogavel sentença, ou de
recomeçardes vossa tarefa, ou de passardes avante:—

por seis vêzes estiveram os vossos corações, e os de
vossas caras familias, palpitando de susto pelo resul-
tado das vossas provanças. Arduos foram, conheço.
os trabalhos, que tinheis a vencer, e as dilficaldades a
superar; mas tambem -não era de pouca monta a re-
compensa que aguardava o vencedor. Pois bem, ja lá

vão esses seis annos de trabalhos, sustos e difficul-
dades. Travastes braço a braço com todos os estor-
vos, nas lutas com os athletas sahistes victoriosos, e
os Arbitros vos declararam dignos e merecedores do
premio, que a Lei reserva para aquelles que o sou-beram ganhar. Parabens pois vos dou, valentes lida-
dores: os vossos Juizes, sempre vossos amigos, cordi-
almente se congratulam com vosco pelo bom resultado
dos vossos-esforços, e da vossa elevação ao sacerdocio
de Esculapio.O nobre Collega,pai de um de vos, aco-
lha benigno a sincera expressão da nossa mais viva
sympathia. Um pezo enorme se lhe tira dos hombros,
é seu peito se sente como que desembaraçado de um
pezadelo. Ah! e quantos outros pais não vejo tambem
presentes, que experimentam iguaes emoções ! O queelles sentem, eu ja senti: á todos envio iguaes pa-rabens.

11.

Medital agora um pouco na importancia do gráo,de que ha pouco vos revestistes. Passustes de merosFstudantes a Doutoresde Medicina: de Jovens sem res-
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ponsabilidade a Arbitros da vida cobilidade tremenda. Ides perder de vista o alpendreda nossa Eschola, para distribuir-vos por diversos
pontos deste vasto Imperio, levando, quaes Missiona-
rios sagrados, quaes Anjos da Providencia, saude aosdoentes, esperança aos desesperançados, conforto aosafflictos, e remedio a milhares de males. Ides ser
quaes medianeiros entre a colera celeste e a supinaignorancia dos homens, entre effeitos physicos e o—

abandono, desespero, e criminosa passividade dos
individuos. Ides pôr em pratica os preceitos do di-vino Hippocrates onde quer que se ouça o gemido da
dor; e os vossos dictames serão sentenças, que se hão
de cumprir ao pê da lettra: antes pois que as lavreis,
ponderai bem quaes as suas provaveis, e as pos-siveis consequencias. Trata-se de nada menos do quea vida de um similhante, talvez de um exercito, de
uma nação inteira. O Governo encarregou a um cer-
to numero de peritos de vos amestrar nesta nobre
missão; e agora fiado nos pareceres, que temos.
assignado, entrega á vossa consideração,e sem re-
serva, a saude dos povos, para a, conservar, zelar, e
velar sobre ella; e as doenças afim de as prevenir,
extinguir, e exterminar. Que missão mais importante
pode um homem receber em nome da Patria ? O Me-
dieo he o Anjo da Guarda visivel dos outros homens:
he um semi-deos, que prescruta o amago dos cora-:
ções e das consciencias; e sabe mais do intimo da-
quelles com quem pratica, do que elles dizem, ou
desejariam revelar; mas inconsciamente fornecem da-
dos suficientes para se -descubrir o que se dezeja sa-.ber, e para se acertar com os meios mais proficuos
para restábelecer o precioso bem perdido=a saude=.

Para se poder conseguir esse talento precioso, e
chegar a esse apogêu de consideração social, que lhe
he inseparavel, não foi debalde, que a Lei marcára seis
annos de Collegiada. O venerando pai da Medicina
achava curta a vida inteira do homem para apren-
del-a: Ars lónga, vita brevis. Na primitiva * praxe

m uma responsa-
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apprender por sete annos, praticar por sete annos,. e
ensinar por outros sete; vos porem com seis annos
acabais de receber a authorisação pqgra desde ja pra=
ticar a Medicina, e ensinal-a. !

Em qualquer parte para onde a fortuna vos eha-
me estou convencido de que a virente corda, que hoje
vos cinge as frontes, não hade emmurchecer; e longe
de comprometterdes os vossos mestres, esforçar-
vos-heis por provar que os nossos júizos á VOSSO res-
peito eram bem fundados; e longe de deixardes
amortecer o sagrado fôgo da sciencia, velareis em
conserval-o cada vez mais acceso e brilhante.

Em muitas partes da Europa o Diploma do grão
de Doutor não authoriza a praticar a Medicina sem
praticar dois e mais annos depois em um dos gran-
des Hospitaes do Paiz; e só depois he que se concede
a chamada libera pratica.. Praxe salutar, e digna de
imitar-se; mas que os nossos Estatutes não exi-
gem. Baldos desse grande ensaio professional entrais
abruptamente, e desde ja no desempenho dos vossos
importantes deveres, que vão reclamar o censtante
emprego de todas as potencias de vossas almas. Se
pois termina hoje o vosso tyrocinio escholar, com elle.
não terminou o: vosso estudo: talvez seja hoje que
elle verdadeiramente. começa. Até agora, por assim
me exprimir, negociaveis com fundos alheios: de ora
em diante serão só vossos os que empregardes. Até
agora os mestres pensavam por vos: de ora em di-
ante vos tendes de pensar, decidir, e praticar por
vos mesmos; e talvez onde e em conjunctura, em que
não possais ouvir um consélho aliás summamente
necessario. À eschola da experiencia, em que ides
entrar, vale muito mais do que esta, donde sahis.

Ides por este mundo pôr em pratica. os preceitos
aqui proferidos, e demonstrados: ides comprovar no
vivoo que só de passagem, e da cadeira podestes ou-
vir: ides repetir com as proprias mãos emno corpo
vivoo que talvez só no insensivel cadaver podestes
ensaiar, Poupai pois quanto puderdes superfluas do-



res: obviai-as. Nas VOSSAS v
igualmente ao sexo fragil o pejo natural: séde mui
eireunspectos e discretos em todos os Casos, em quese suscitarem duvidas, ou suspeitas de criminalidade.Gomo as vossas determinações professionaes o-derão decidir da vida, honra ; ou liberdade, fortesna. sciencia, que apprendestes, tende os olhos emDeos, a quem nos brados da consciencia háveis dedar estreitas contas. Os homens poderão deixar deser sabedores dos vossos incentivos, dos meios, de.
que lançardes mão, dos fins que tiverdes em vista;
mas ha um monitor austero, de quem não podereis
fugir, que não se cala, e cujas punhaladas matam o
prazer no nascedouro, Tal he a sorte do prevaricador
é do perjuro. :

O juramento ha pouco por vos prestado importa
que a dor e a esperança approximam os homens to-

os, todos sem distincção tem igual direito de recla-
mar, e esperar de vos a remoção daquella, e o nas-cimento desta: tanto empenho, zelo, e cuidado mere-.
cê o desvalido sem nome, como o opulento Croeso:
os clamores do potentado da terra não: chegam ao pé
dothrono do Eterno mais depressado que os gemi dos.

"abafados do misero escravo... Ambos ante Deos, e ante
a sclencia estão em identicás: circunstancias; e sobre
a terra assim como o sacerdote não vê senão o pee-
cador, o Medico não vê senãoo doente.

| |No vosso lidar professional não tenhais a mira no
interesse: a convicção, o orgulho que se experimenta
com ter salvado avida de um seusimilhante não pode
combinar-se com ideias interesseiras. Essa paixão di-
vinal, chamada caridade, instituida por Deos mesmo, *

por amor de quem os homens apprendem a amar-se
mutuamente, vos instigue pois a espalhar os bene-

-—ficios -da sciencia, que professaes, com amor, e com—

um sentimento de dever: procedendo assim por-vos-
heis muito acima do barro humano: tereis monumen-
tos, quetransmittam á posteridade os vossos nomes,
e feitos, para servirem de gloria e de exemplo.

arias avocações pou pai
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Se as leis do paiz invocarem a vossa intervenção,

cumpre provar que tendes o preciso saber para des-
cubrir a verdade, e a firmeza e honradez necessarias,
para a declarar, seja adiante de quem for, e contra
quem for: vêde que a espada da Justiça tem de ca-
hir sobre a eabeça de quem talvez seja innocente; evai gozar da liberdade algum que talvez seja crimi-
noso. Tremenda responsabilidade!

Ao sahirdes hoje deste edificio, ides entrar neste
grande mundo de enganos: ides desde logo lidar com
todas as. classes, pois que a dor não faz distincções:
ides fazer incessantes provas da vossa proficiencia naArte Medica: ides fazer valer quanto possam as ener-
gias do pensamento, effeitos a avaliar os legados da
antiguidade, e as .communicações internacionaes. Por
tanto,se como he de esperar, tiverdes a fortuna: de
salvar vidas preciosas, não-vos preocnpe a idea de
remunerações. Contai antes com a mesquinhez,o es-quecimento, e a ingratidão:com o attribuirem as me:lhorasá outras. cousas, que não aos vossos talentos,
e desvelos: mas nada disso vos acobarde, ou vos faça
arripiar da carreira: continuai sempre sem torcer ca-minho: ahi vos fica a consciencia, que se entende comDeos seu medianeiro; e desta sacra communhão re-:sultará immediatamente o prodigioso facto de vosdardes' por bem pagos, e satisfeitos.

Ide, penetrai as moradas da innocencia, da vir-tude, da miseria, da opulencia, e até do crime: he ador que chama, insta, e implora: prestai-vos, correi,salva!: O sol da beneficencia não nega seus raios ao.miseravel; e voltai dessa habitação da dor com as“consciencias puras: pode a virtude achar-se entre cri-
mes, c não contaminar-se: assim, nas conjuncturas,em que tiverdes de estar em contacto necessario comos vossos doutos, não vos presteis a pensamentos, ouà insinuações em desacordo com os dictames da hon-ra: nem divulgue a lingua tudo quanto os olhos e osouvidos testemunharem.

Videte, audite, tacete.



> procurando desassombral-os, eganhar a sua confiança. Apprendei a combinar a fir-meza de caracter, baseada nos principios solidos dasciencia, com uma certa docilidade; eo tacto medicotam precioso com a facilidade de vos exprimirdes.Procurai suavisar dores inevitaveis, e infundir cora-gem nos desanimados: animai tambem aquelles quemarcham 4á uma certa e proxima dissolução: sim,não lhes negueis o ultimo recurso dos infelizes, a es-
perança, uma possibilidade, uma crise,um SUCCEesso
imprevisto, o poder de Deos, tudo sim; mas não pre-cipiteis os vossos doentes com uma sentença indis-
creta, prematura, homicida.

E se (o que Deos não permitta) tornarmos a serflagellados pelo inexoravel cholera, affrontai corajosos
esse inimigo da humanaraça. Vossos Mestres com os
corações partidos de dor vos mostrarão com o dedo
a marcha horrivel e constante desse fatal phantasma:
conheceis de perto a sua sepulchral catadura, quenão engana duas vezes; e sabeis por experiencia pro-porcionar aós infelizes opportuno soccorro.

Haud ignara mali miseris suceurrere disco.

Tde, e sêde felizes.

BAHIA: TYP. E LIVRARIA DE E, PEDROZA. 1857
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